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Resumo: 
considerado pela crítica como uma das vozes mais representativas da literatura 

fundamental na sociedade e ela, ainda de acordo com o escritor, deve causar 
inquietude, suscitar dúvidas, colocar questões e não tranquilizar a mente das 

pessoas, as verdades, a história e o mundo aparecem, no mínimo, duplicados. 
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Abstract:
is considered by the critic as one of the most representative voices in the 
contemporary European literature. The Literature, according to Tabucchi, 
exerts a fundamental role in society and it, still according to the writer, must 
cause disquietude, evoke doubts, raise questions and not tranquilize people’s 
mind. Thereby, it’s noticed that it’s one of the reasons why the tabucchian 
narrative incessantly dialogues with Luigi Pirandello’s and Fernando 

the truths, the history and the world are shown, at the least, duplicated.
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and Society, Fernando Pessoa, Luigi Pirandello.
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O escritor e a Literatura Italiana Contemporânea 

bombardeio da Segunda Guerra, e morto em Lisboa-Portugal, em 

Literatura Italiana Contemporânea. Tornou-se conhecido, princi-
palmente, por ter sido um grande estudioso e tradutor da obra de 
Fernando Pessoa em seu país. Este texto, antes de tudo, pretende ser 
uma homenagem a esse escritor que foi, segundo a crítica, o mais 
pessoano de todos os escritores da contemporaneidade. 

cursava  a Faculdade de Letras em  Pisa,  a Itália e o mundo passavam 
por grandes mudanças sociais, políticas, econômicas e culturais. Toda 

e grupos que revolucionaram a cultura e a sociedade, culminando 
com os movimentos estudantis que têm como expressão máxima, 
entre outros, o Maio de 68, a revolta dos negros americanos, o rock, a 
geração beatnik.  Na Itália, começa a ser usada a expressão “neovan-

momento de  I novissimi, e do Gruppo 63.

-

e dos ideais revolucionários dos anos sessenta provocou uma deso-
rientação geral, uma difusa perda dos termos de referência, de toda 

Nessas circunstâncias se desenvolve a literatura italiana dos 
anos setenta, num clima de desalento, de ausência de ideais, motivo 

o período como “vazio”, no qual a política, tão presente nos anos 

É arrivata la terza ondata (2000), como 
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pública ou contestar as instituições dominantes. A escrita 
agora ocupa-se só de si mesma, funciona como opção e 
solução singular: escrever como prazer, como defesa, como 

Na verdade, de acordo com Guiliano Manacorda (2000), esse 

literatura italiana dos anos setenta deve-se, principalmente, à falta 
de personalidades carismáticas advindas dessa nova literatura, que 

ele como extraordinários, importantes e fascinantes: La Storia 
de Elsa Morante, e Corporale 

Embora Antonio Tabucchi tenha publicado seus dois primeiros 

-
teratura italiana que, no início dos anos oitenta, tenha surgido uma 
nova narrativa, diferente daquela que vinha sendo praticada na 

nova geração de escritores:  

Tudo muda, para a narrativa, se nos movemos para os 
anos oitenta, dado que aquele período vê surgir muitas 
personalidades de primeiro plano. O pensamento leva de 
imediato a Antonio Tabucchi, Daniele Del Giudice, Andrea 

1 
(BARILLI, 2000, p. 25)

La Porta declara que essa nova geração começa a ser conhecida 
como “jovem narrativa”, no entanto, adverte que, nesse contexto, 
há “um deslizamento semântico do termo ‘jovem’ para o termo 

1  As traduções do italiano para o português presentes neste  trabalho são de nossa  
autoria, salvo indicação em contrário. 
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-
tiva” não implica necessariamente que os escritores sejam pessoas 
jovens. Para ele, essa jovem narrativa nasce do encanto que a litera-

Essa nova narrativa apresenta, de acordo com opinião de La 
Porta, algumas características, dentre as quais destacam-se: a ausência 

-

de padrões; ausência de experimentações linguísticas; expatriamento 
existencial e necessidade de radicar-se; ausência de certezas e desejo 
de salvar do esquecimento coisas e pessoas; nostalgia pelo passado, 
pelas suas promessas silenciosas e não cumpridas; precisa descrição 

com outros gêneros de escrita; representação (satírica, impassível ou 
cúmplice) do caos indecifrável no qual vivemos.

estilo pessoal, único, que não pode ser reproduzido ou clonado. Ou-

Renato Barilli (2000), que evidencia a característica individualizante 
dos escritores do referido período, o que impede os agrupamentos, 
mantendo-os isolados uns dos outros. 

Renato Barilli, em É arrivata la terza ondata (2000), traça um pa-

-
dades históricas correspondem às descontinuidades culturais.  Para 
Barilli, a primeira “onda” corresponderia às vanguardas históricas 

-
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momento posterior à Segunda Guerra, e ao consumismo que caracte-

onda, entramos na sociedade de serviços, do terciário avançado[...]” 
(BARILLI, 2000, p. VI )  e da neo-neovanguarda,  surgida no início 

etc. Ele esclarece que a noção de terceira onda,  veiculada em seu 
livro, surgiu inicialmente a partir da  antologia Terza ondata. Il nuovo 

uma língua extraordinariamente próxima do ‘falado’, muito parecida 

(2000, p.  XVII). 

Giuliano Manacorda, em -
ranea-1940-1996-vol 2

nova geração de narradores que relança a narrativa italiana interna-

levantar alguns traços comuns nessa nova narrativa, dentre eles, a 
presença de uma “escritura que comunica [...] mediante o shock da 

-
-moderno, e indica alguns elementos presentes na narrativa, típicos 
da literatura pós-moderna, como o tema da personalidade dupla ou 
ambígua, as tramas abertas ou incompletas, o jogo desorientado das 
aparências, entre outros. 

Independentemente da denominação –“jovem narrativa”, “nova 
geração de narradores”, “nova narrativa”, “narrativa pós-moderna” 
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passado, algumas transformações no interior da narrativa italiana, 
que em alguns aspectos, assemelham-se às mudanças ocorridas 

O papel do escritor e da literatura na sociedade 

Em Conversazione con Antonio Tabucchi. Dove va il romanzo? 
-

tores italianos, Tabucchi expõe sobre a carreira de escritor e sobre 
a importância da literatura no mundo contemporâneo. Para ele, a 

opinião, a literatura representa a vontade, o desejo de resistir à morte, 
de alcançar um futuro remoto, de perpetuar-se e, acima de tudo, a 
possibilidade de o homem conhecer-se, organizar-se, pois, segundo 
o autor, o homem “tornou-se ‘civilizado’, inventou a si mesmo e 
inventou a história, aprendeu a ver-se e a compreender-se quando 

Antonio Tabucchi acreditava que a História devia estar sempre 

Alienação, em parte, causada pela ação da mídia e por alguns forma-
dores de opinião que tratam da mesma maneira diversos assuntos 
por mais díspares que sejam. 

Assim, a realidade, os fatos do cotidiano, são temas comuns em 
contos e romances de Tabucchi. Um dos exemplos mais conhecidos 

La testa perduta di Damasceno Monteiro 
argumento extraído de um fato real, presente nas páginas dos jornais, 

numa delegacia da Guarda Nacional Republicana, e depois seu corpo 
foi encontrado, decapitado e com sinais de tortura, na periferia de 
Lisboa. A publicação do romance causou a reabertura do processo 
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e, posteriormente, a descoberta do assassino, um sargento chamado 
Aleixo Santos, que confessou o crime. Os textos de Tabucchi inserem 

existenciais, com as injustiças sociais, na esperança que, de um modo 

de denunciar absurdos cometidos pela e contra a humanidade. O 

utopias e de grandes desastres, destacando, inclusive, a possibilidade 
de o mundo acabar, depois da invenção da bomba atômica, e tudo 
deve ser narrado com urgência para que toda a humanidade tenha 
consciência de que o planeta poderá tornar-se inabitável, extinguir-se.   

“o desastre, quase bíblico que verdadeiramente violentou as nossas 

 São fatos, entre tantos outros, que inquietam, que colocam a exis-
tência em perigo, que angustiam e que devem fazer com que o homem 

-

o olhar para dentro do ser, para as suas angústias, sofrimentos e buscas. 
A preocupação com o estar no mundo passeia por toda sua obra, seus 
personagens estão sempre procurando respostas. Esse fato pode ser 
evidenciado inclusive em obras escritas a partir da estrutura do romance 
giallo, do qual o escritor se declarava um grande admirador, pois o que 

policiais, mas sim a busca do sentido da existência.  

-
ensão do mundo, da História, da alma humana, das angústias e dos sonhos: 
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[...] a literatura tem um ventre tão generoso, sempre acolheu 
tudo, todas as criaturas humanas. A história da humanidade 
está ali. Talvez, mais do que nos arquivos históricos, nos quais 

com seus sofrimentos, ilusões, revoluções, derrotas está na 
literatura. (Apud: EICHENBERG, 2000, p. 100)

necessário que ela não se prenda a questões puramente individuais, 
que o escritor tenha con
e passe para os leitores uma visão que abranja todo o universo de 
sentimentos e experiências do ser humano, uma vez que, de acordo 

daquilo que vive e vê, mas não deve fazê-lo de modo direto, porque 

de explicitar e questionar a existência humana, bem como suas aven-
turas. Acreditava, desse modo, na dissolução das divisões dos gêneros 
literários da literatura atual. Mas, segundo Tabucchi, qualquer que seja 
o gênero escolhido, o escritor pode e deve dar seu testemunho sobre a 
realidade e os problemas pertinentes a todos os seres humanos.

-
cípio, em quatro fases, em que são perceptíveis temáticas comuns. 
No início da carreira, com a publicação de Piazza d’Italia Il 
piccolo naviglio
do passado para que não caiam no esquecimento fatos históricos que 
“violentaram” a existência humana. 
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A partir de Il gioco del rovescio
segunda fase,  em que se destacam os temas subjetivos, metafísicos,  
ligados ao ser humano e à problemática da existência, incertezas 
e  paixões. Em um terceiro momento, com a publicação de Sostiene 
Pereira La testa perduta di Damasceno Monteiro 
retomada dos fatos históricos, das questões civis e do papel do inte-
lectual na sociedade.  

introspecção, pela consciência da efemeridade da vida humana e 
da passagem do tempo que traz, consequentemente, a saudade e a 
nostalgia do passado. Os livros Si sta sempre facendo più tardi (2001), 
Tristano muore  (2004) e  
representativos desta fase. 

e preocupações percorrem toda a obra tabucchiana como, por exem-
plo, a questão existencial, as dúvidas,  questionamentos e buscas de 
respostas  para a existência humana. A presença constante da me-
mória coletiva e individual como maneira de recuperar o passado e 
não deixar que acontecimentos, históricos ou individuais, caiam no 
esquecimento. 

-
cedimentos passeiam por toda obra tabucchiana como: o entrelaça-

possível perceber traços de romance policial, de literatura de viagem, 

pós-modernidade tais como o uso de tramas abertas, do hibridismo, 

escritores em sua obra, pois, segundo ele, seria ingenuidade dizer 

tantos homens que viveram e escreveram antes dele. Desse modo, 
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cita Pessoa, Pirandello, Conrad, Stevenson, Kipling, Melville, Svevo, 

Eisenstein e Buñuel . 

O escritor italiano tornou-se conhecido pela maestria de seus 
-

em Seis propostas para o próximo milênio, escreveu: 

Ao privilegiar as formas breves, não faço mais que seguir 
a verdadeira vocação da literatura italiana, pobre de 
romancistas mas rica de poetas, os quais mesmo quando 
escrevem em prosa dão o melhor de si em textos em que 
um máximo de invenção e de pensamento se concentra em 

Tabucchi, e principalmente à produção de seus contos. Desse modo, 

máximo de invenção e de pensamento se concentra em poucas pági-

de um conceito defendido por Ezra Pound segundo o qual a “grande 

“máximo grau possível”, as ideias e imagens que o escritor pretende 

“condensação” que podemos encontrar em toda a obra de Antonio 

concisa com que expressa pensamentos e emoções densas.

focaliza a sociedade contemporânea, uma multidão de rostos meio 
perdida frente à velocidade das mudanças tecnológicas, angustiada 
diante da desumanização dos relacionamentos, da solidão e do cres-
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as alegrias, as esperanças e transmitem ao leitor a sensação de que, 
acima de tudo, a vida vale por si mesma, com ou sem equívocos. 

Em vários contos, o autor, por meio dos narradores, expõe a 
maneira de ver e pensar o mundo, tecendo considerações de caráter 

que estou dizendo uma banalidade...só que nós não sabemos nunca 

retorno de personagens, seja de maneira clara, com os mesmos nomes e 
funções, seja apenas como ressonâncias, que imprime à obra de Tabucchi  
um continuum.  Este continuum 

impressas na obra que não têm respostas absolutas e, portanto, não são 

busca de respostas para a existência do ser humano.

Outros aspectos da obra do escritor são o uso de tramas abertas, 
a nostalgia do passado, a presença da intertextualidade, que permeia 
praticamente toda obra, a mistura ou cruzamentos de gêneros etc. A 

seja pelas intertextualidades, seja pelas construções 
narrativas que colocam em cena a dúvida ontológica do 
conhecimento ou interpretação daquilo que acontece 

tabucchiana, poderíamos começar exatamente pelo conceito de sauda-
de
representada por uma imensa nostalgia, presente em toda a obra de 
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negativo, se se quiser, feita de sentimento antecipado de perda, de 

desassossego pessoano, expresso por 
Tabucchi da seguinte maneira: 

falta de tranqüilidade e de calma. Mas Pessoa alarga as 

perturbação, desajustamento em relação à vida normal, e 
outras coisas ainda. (Apud: FERREIRA, 200, p. 265)

Poderíamos dizer que Tabucchi amplia o conceito de desas-
sossego pessoano com os seus pequenos equívocos sem importância 
tabucchianos, que representam o grande questionamento do escritor 
italiano acerca do mundo, de si e do outro. Desse modo, por meio 
desses pequenos equívocos e do desassossego Antonio Tabucchi buscou, 

il gioco del rovescio – o jogo do 
contrário – de  toda existência humana.

E no meio do bosque ....  

-

história e o mundo são, no mínimo, duplicados.  Leitor e herdeiro 

uma maneira muito próxima destes autores. 

 No jogo do avesso – il gioco del rovescio –  tudo se inverte 
dependendo  do ponto de vista de quem olha, de quem conta, de 
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quem lê ou ouve a história. O que leva à questão da multiplicidade 

identidade, das verdades, ponto em que o autor estabelece um diálogo 
com Pirandello e Pessoa. 

Notamos que, tal como na obra de Pessoa e Pirandello, a obra de 

um e sim vários em um só, como ditado pelo conceito pirandelliano de uno, 
nessuno, centomila2. Esse desmembramento do ser em vários “estilhaços” 
provoca uma constante busca de si-mesmo, de uma identidade.

A presença de Pirandello e Pessoa, na obra tabucchiana, ultra-

mais, como personagens em contos, romances e na peça teatral “Il 
signor Pirandello è desiderato al  telefono”, presente no livro I dialoghi 
mancati
e procura estabelecer um diálogo com Pirandello: 

Gostaria de telefonar para o Pirandello,

talvez ele pudesse me ajudar

a sair desta situação

p.28) 

O que lhe diria... vejamos...

...boa noite Pirandello, eu sou Fernando Pessoa.

2 Uno – somos “um”, ou seja, a imagem que fazemos de nós mesmos, aquilo que 
acreditamos ser; nessuno

formulada pelos outros a nosso respeito; centomila – somos “cem mil”, ou seja,  várias 
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CORO

Muito prazer em ouvi-lo, diria Pirandello 

O telefone toca ainda duas vezes. Com ar ansioso, o ator 
precipita-se em direção ao telefone.)

Tudo bem, senhor diretor, sei que precisamos ir embora... 

Desse modo, Pessoa surgirá, na narrativa tabucchiana como 
Requiem 

linhas, com destaque absoluto para uma das características mais 

p.113). Convicção da qual sempre compartilhou o escritor italiano, 
assim como dividiu a mesma visão a respeito da função da literatura 

isso mesmo que a literatura deve fazer, desassossegar? eu cá por mim 

Assim, Antonio Tabucchi herdou de Pirandello e Pessoa o tema 
da personalidade múltipla ou ambígua, e esta característica pode 
ser notada em grande parte de sua obra, em que vários narradores 
colocam-nos diante da duplicidade do ser, dando a ideia de que o 

e une em sua obra tanto o conceito pirandelliano de máscaras como 
ainda o vasto “baú cheio de gente” característico da heteronímia 
pessoana.
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Inventivo por excelência fez uso dos duplos pessoanos e das 
máscaras pirandellianas que nos reportam à absoluta fragmentação 
do ser e do mundo, onde o “real” já não existe mais.  As máscaras 
duplicam-se diante dos espelhos e perdem-se dentro dos labirintos 
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